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RESUMO 
 
Dosou-se a concentração plasmática de progesterona (P4) em ovelhas Santa Inês (SI), Suffolk (SU) e Romney 
Marsh (RM) em anestro sazonal e submetidas ao efeito-macho, as quais receberam ou não suplementação 
alimentar. Machos vasectomizados foram introduzidos no grupo de fêmeas após um período prévio de 
isolamento de 60 dias, e amostras de sangue foram colhidas antes e após a introdução dos machos. Houve 
efeito (P<0,01) de período, raça, interação período x raça e interação suplementação x período x raça sobre a 
concentração de P4. Nas ovelhas SI ocorreu aumento (P<0,01) da concentração de P4 após a introdução do 
macho, indicando que houve aumento na atividade cíclica reprodutiva desse grupo. A suplementação, neste 
caso, potencializou este aumento. Nas ovelhas SU e RM não ocorreram modificações na concentração de P4 
(P>0,01) após a introdução dos machos, nem houve efeito de suplementação. O efeito-macho foi eficaz em 
induzir a atividade reprodutiva durante o anestro sazonal em ovelhas SI, mas não em ovelhas SU e RM, e a 
associação dessa prática com a suplementação alimentar é recomendada para ovelhas da raça nativa SI. 
 
Palavras-chave: ovino, anestro, atividade reprodutiva  
 

ABSTRACT 
 
The present study aimed to verify the plasmatic progesterone (P4) concentrations in Santa Inês (SI), Suffolk 
(SU) and Romney Marsh (RM) ewes submitted to male effect receiving or not food supplementation during 
seasonal anestrous. Vasectomized rams were introduced to the group of ewes after 60 day isolation. Blood 
samples were collected before and after the male’s introduction. Effects (P<0.01) of period, breed, period x 
breed interaction and period x breed x supplementation interaction on plasmatic P4 concentrations were 
observed. The plasmatic P4 concentrations of SI ewes increased (P<0.01) after the male introduction, 
indicating there was an increase in the reproductive activity in this group. Supplementation increased this 
effect. For SU and RM ewes the plasmatic P4 concentrations did not alter (P>0.01) after the male introduction, 
with no supplementation. It was concluded the male effect was efficient in inducing the reproductive activity in 
SI ewes, but not in SU and RM ewes. The association of the effect of the male with supplementation increased 
this effect. 
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INTRODUÇÃO 
 

A maioria das ovelhas apresenta um modelo de 
reprodução sazonal, sendo o fotoperíodo um dos 
principais fatores responsáveis por essa 
estacionalidade. As ovelhas iniciam a estação 
reprodutiva à medida que a luminosidade diária 
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diminui, obedecendo ao fotoperíodo decrescente, 
ou seja, a incidência de ciclos estrais está 
concentrada durante o outono e o inverno 
(Jainundeen et al., 2004). A resposta da atividade 
sexual ao fotoperíodo é, também, dependente da 
latitude. Em latitudes mais elevadas, a 
estacionalidade reprodutiva está intimamente  
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relacionada com o fotoperíodo, enquanto em 
baixas latitudes essa relação é menos 
pronunciada. 
 
A estacionalidade da atividade cíclica reprodutiva 
das fêmeas afeta o sistema de produção de ovinos 
de corte por restringir a produção de cordeiros para 
abate anual. Dessa forma, reduzir a duração do 
período de anestro e antecipar a estação 
reprodutiva constituem importantes fatores 
econômicos a serem considerados na 
ovinocultura de corte. Um método prático para 
alcançar esses objetivos é o condicionamento das 
fêmeas em anestro ao isolamento, seguido pela 
introdução dos machos. Esse método é conhecido 
como efeito-macho e sua eficiência pode variar 
conforme a região, a época do ano, o grau de 
estacionalidade reprodutiva e o peso corporal das 
fêmeas (Nugent III et al., 1988; Otto et al, 1998; 
Skinner et al., 2002; Véliz et al., 2006). 
 
Outra forma de incrementar a reprodução das 
ovelhas é mediante o uso do manejo nutricional 
conhecido como flushing (Gunn et al., 1991; Kott, 
2001), que consiste no aumento da oferta de 
energia aos animais, antes e durante a estação 
reprodutiva (Neary, 2001). Entretanto, existem 
poucas informações sobre a suplementação 
alimentar associada ao efeito-macho. 
 
A determinação da concentração plasmática de 
progesterona tem sido utilizada como um método 
de monitoramento da atividade cíclica reprodutiva 
em ovelhas (Minton, 1990; Guerin et al., 2000; 
Zarazaga et al., 2003). Fêmeas são consideradas 
em período anovulatório (anestro) quando a 
concentração plasmática permanece abaixo de 
1,0ng/mL em mais de duas amostras consecutivas 
de sangue ou por um período igual ou acima de 10 
dias (Minton et al., 1991). Outros pesquisadores 
consideram o período de atividade ovulatória 
quando duas ou mais amostras consecutivas 
mostram valores plasmáticos entre 0,4 e 1,0ng/mL 
(Guerin et al., 2000; Zarazaga et al., 2003). 
 
Assim, este trabalho teve o objetivo de avaliar a 
concentração plasmática de progesterona em 
ovelhas das raças Santa Inês, Romney Marsh e 
Suffolk, em época de anestro sazonal, antes e 
após serem submetidas ao efeito-macho, as quais 
receberam ou não suplementação alimentar. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
  
O experimento foi realizado na cidade de 
Pirassununga-SP, durante época de anestro 
sazonal − setembro a novembro. A cidade está 
localizada a 21o59 de latitude sul, 47o26 de 
longitude oeste de Greenwich e 634m de altitude. 
O clima é classificado como subtropical 
(Köppen, 1948), a precipitação pluviométrica 
anual é de 1300mm e a temperatura média de 
21°C, sendo a mínima de 13°C e a máxima de 
35°C. 
 
Foram utilizadas 36 ovelhas adultas das raças 
Santa Inês (n=10), Suffolk (n=15) e Romney 
Marsh (n=11) e três machos vasectomizados. As 
fêmeas foram previamente isoladas − visual e 
olfativamente − dos machos por 60 dias, após o 
que estes foram introduzidos no grupo, e aí 
permaneceram por 40 dias. Todos os animais, 
mantidos em sistema de pastejo (Panicum 
maximum cv. Aruana) durante o dia, e 
confinados no período noturno, em condições de 
fotoperíodo natural, receberam sal mineral e 
água à vontade. Metade das fêmeas de cada 
grupo recebeu suplementação com concentrado 
comercial, 21 dias antes da introdução e durante 
a permanência dos machos, a outra metade não 
recebeu suplementação. O tratamento com 
suplementação forneceu de 100 a 110% dos 
requisitos das necessidades proteicas (PB) e de 
130 a 140% dos requisitos energéticos (NDT), 
enquanto o tratamento não suplementado 
forneceu de 60 a 70% de PB e 100% de NDT, 
segundo o NRC (Nutrient..., 1985). 
 
Para dosar a concentração plasmática de 
progesterona, amostras de sangue foram colhidas 
da veia jugular das fêmeas em dois períodos: 
antes (período 1) e após (período 2) à introdução 
do macho no grupo genético. No período 1, as 
colheitas foram realizadas durante 21 dias, e no 
período 2 durante 40 dias, a cada dois ou três 
dias. Todas as amostras de sangue foram 
centrifugadas, e o plasma obtido estocado a –20o 
C até o momento da análise. 
 
A concentração plasmática de progesterona foi 
analisada, em duplicatas, pelo método de 
radioimunoensaio (RIE) em fase sólida. Para 
isso, foram utilizados conjuntos de reagentes 
comerciais (COAT-A-COUNT − Diagnostic 
Products Company, Los Angeles, CA, USA), 
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desenvolvidos para avaliação quantitativa dos 
hormônios, sem qualquer tipo de extração 
química e processo de purificação, valendo-se do 
iodo125 (I125) como elemento radioativo traçador. 
Os procedimentos utilizados foram os 
especificados pelo fabricante. A contagem de 
radioatividade foi obtida pela utilização de 
contador gama PACKARD, modelo 5000, 
calibrado automaticamente para I125. As análises 
foram realizadas em dois ensaios, sendo o limite 
de detecção de 0,02ng/mL, e os coeficientes de 
variação inter e intraensaios foram de 2,5% e de 
1,6%, respectivamente. 
 
O monitoramento da atividade cíclica 
reprodutiva foi realizado por meio da 
determinação da concentração plasmática de 
progesterona e da observação de estros usando 
machos equipados com buçal marcador. A 
dosagem da concentração de P4 antes da 
introdução do macho teve o objetivo de 
identificar as fêmeas que estavam em atividade 
cíclica reprodutiva e as que se encontravam em 
anestro sazonal. De acordo com Minton (1990), 
valores plasmáticos de progesterona abaixo de 
1,0ng/mL caracterizam a fase. A fase de anestro 
diferencia-se da fase de estro quando a 
concentração de progesterona permanece baixa por 
um período maior que 10 dias. Para avaliar o 
retorno da atividade cíclica reprodutiva, foram 
considerados somente os animais que se 
encontravam em anestro − valores plasmáticos de 
P4 abaixo de 1,0ng/mL por 10 ou mais dias − antes 
da introdução do macho. A partir da presença dos 
machos, ovelhas que apresentaram aumento da 
concentração plasmática de P4 − acima de 
2,0ng/mL − foram consideradas em atividade 
(retorno) cíclica reprodutiva. 
 
Os dados da concentração plasmática de 
progesterona foram avaliados mediante análise 
de variância, utilizando-se o procedimento 
PROC MIXED do SAS (Statistical..., 1995), com 
opção REPEATED, seguido pelo teste Tukey 
para estabelecer a comparação entre médias. 

Foram considerados os efeitos principais  
de tratamento − suplementação e não 
suplementação −, período − antes e após 
introdução dos machos −, e raça − Santa Inês, 
Suffolk e Romney Marsh − e o efeito das 
interações duplas e tripla entre os fatores. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
Observaram-se efeitos (P<0,01) de raça, período, 
interação raça x período e interação raça x 
período x tratamento sobre a concentração 
plasmática de progesterona. As maiores 
concentrações foram observadas (P<0,01) nas 
fêmeas Santa Inês (2,21±0,13ng/mL), seguidas 
das fêmeas Suffolk (0,47±0,04ng/mL) e Romney 
Marsh (0,24±0,01ng/mL). De maneira geral, a 
concentração foi mais baixa (P<0,01) antes da 
introdução do macho (Fig. 1) em relação à não 
introdução − 0,58±0,06 versus 0,98±0,06ng/mL. 
 
Quanto ao efeito da interação raça x período, a 
maior (P<0,01) concentração da progesterona 
plasmática ocorreu nas fêmeas Santa Inês após a 
introdução dos machos − 2,52±0,16ng/mL −, 
seguidas pelas mesmas fêmeas antes da 
introdução dos machos − 1,17±0,18ng/mL −, e 
por último, concentrações abaixo de 1,00ng/mL 
nas fêmeas Romney Marsh e Suffolk, nos dois 
períodos. 
 
A interação tripla raça x período x tratamento 
mostra que as concentrações mais altas 
ocorreram nas fêmeas suplementadas da raça 
Santa Inês após a introdução dos machos − 
2,32±0,22ng/mL −, seguidas pelas fêmeas não 
suplementadas da mesma raça antes da 
introdução do macho − 1,65±0,22ng/mL. As 
menores concentrações − abaixo de 1,0ng/mL − 
foram observadas nas fêmeas Suffolk e Romney 
Marsh.
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Figura 1. Médias e erros-padrão da concentração plasmática de progesterona (ng/mL) em ovelhas das 
raças Santa Inês (SI), Romney Marsh (RM) e Suffolk (SU) em anestro sazonal, antes e após a introdução 
dos machos, e que receberam (a) ou não (b) suplementação alimentar. 
 
O perfil plasmático individual de progesterona 
observado na raça Santa Inês mostrou que três 
das cinco fêmeas do grupo suplementado e duas 
das cinco fêmeas do grupo não suplementado 
encontravam-se em atividade cíclica reprodutiva 
antes da introdução do macho. Após a 
introdução, todas as fêmeas, inclusive as que 
estavam em anestro, apresentaram concentração 
de progesterona maior que 1,0ng/mL. Nas 
fêmeas dessa raça, a concentração média sempre 
se manteve acima de 1,0ng/mL. Isso indica que, 
em geral, elas encontravam-se em atividade 
cíclica reprodutiva antes da introdução do 
macho, e que, após sua introdução, intensificou-
se a atividade cíclica reprodutiva. A 
suplementação neste grupo teve efeito positivo 

sobre a concentrações da progesterona 
plasmática. No grupo suplementado, houve um 
aumento de 1,09 para 2,32ng/mL após a 
introdução do macho, enquanto no grupo não 
suplementado esse aumento foi menos 
pronunciado − de 1,26 para 1,65ng/mL. 
 
Para as fêmeas Suffolk, houve ligeiro aumento 
da concentração plasmática de progesterona após 
a introdução do macho, reflexo da atividade 
ovulatória de apenas cinco fêmeas. Antes da 
introdução, somente uma fêmea do grupo 
suplementado e nenhuma do grupo não 
suplementado apresentavam atividade cíclica. 
Após a introdução, a mesma fêmea que estava 
em atividade cíclica reprodutiva e mais quatro do 
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grupo não suplementado encontravam-se em 
atividade cíclica. Nestas, o efeito-macho foi 
pouco evidente, e a suplementação não exerceu 
efeito. 
 
Nas fêmeas Romney Marsh, o efeito-macho não 
foi efetivo. Todas se encontravam em anestro e 
mantiveram essa condição após a introdução do 
macho. Isso refletiu na concentração de 
progesterona, que permaneceu abaixo de 
1,00ng/mL ao longo de todo o período, tanto nas 
suplementadas como nas não suplementadas. 
 
Embora não seja possível afirmar que existam 
diferenças entre raças quanto à atividade 
reprodutiva em razão do número limitado de 
animais avaliados por grupo racial, o resultado 
obtido confirma os verificados em pesquisas 
realizadas anteriormente, em condições 
subtropicais no Sudeste do Brasil, as quais 
mostraram diferentes graus de estacionalidade 
reprodutiva em fêmeas Santa Inês, Romney 
Marsh e Suffolk (Coelho et al., 2006; Sasa, 
2006; Rodrigues et al., 2007). Esses autores 
sugeriram que as raças Santa Inês, Suffolk e 
Romney Marsh podem ser classificadas com 
baixo, intermediário e alto grau de 
estacionalidade reprodutiva, respectivamente. 
 
Assim, este trabalho mostrou que a resposta ao 
efeito-macho pode variar em razão do grau de 
estacionalidade reprodutiva das fêmeas, e que a 
condição nutricional colabora para tal, ou seja, o 
efeito-macho pode ser potencializado se 
associado à correta condição alimentar. Estes 
resultados confirmam os obtidos em outras 
pesquisas realizadas em regiões temperadas 
(Skinner et al., 2002). Em animais com baixo 
grau de estacionalidade reprodutiva, a simples 
introdução do macho é capaz de estimular o 
retorno da atividade cíclica ovariana, porém, em 
fêmeas com alto grau de estacionalidade 
reprodutiva, o efeito-macho não tem sido capaz 
de ativar a atividade reprodutiva durante a época 
de anestro sazonal. De acordo com Gordon 
(1997), quanto maior a sensibilidade ao 
fotoperíodo nas raças originárias de regiões 
temperadas, maior é o período de anestro, e 
menor será a resposta ao estímulo como efeito-
macho. Flores et al. (2000) sugeriram que a não 
resposta ao efeito-macho no período de anestro 
existe muito mais em razão do reduzido estímulo 
do macho do que à falta de resposta da fêmea. 
Para esses autores, o macho também diminui a 

atividade sexual na época de anestro das fêmeas. 
Para tornar efetivo o efeito-macho durante o 
anestro, seria necessário submeter o macho 
(Delgadillo et al., 2002) ou as fêmeas (Pellicer-
Rubio et al., 2007) a um prévio tratamento 
fotoperiódico associado ou não à administração 
de melatonina (Delgadillo et al., 2001). 
 
No presente estudo, a introdução do macho no 
grupo de fêmeas consideradas com baixo grau de 
estacionalidade reprodutiva foi suficiente para 
que as que estavam em anestro retornassem à 
atividade reprodutiva. Por outro lado, a resposta 
ao efeito-macho na raça Suffolk, considerada 
com grau intermediário de estacionalidade 
reprodutiva (Sasa et al., 2001), foi baixa − 4/15 − 
diferente dos resultados obtidos por Otto et al. 
(1998), que trabalharam com fêmeas dessa raça 
na região Sul do Brasil e obtiveram uma resposta 
parcial a esse efeito. Essa discrepância pode ser 
atribuída ao pequeno número de ovelhas 
avaliadas no presente estudo e às condições 
nutricionais oferecidas, isto é, apenas pastejo de 
Panicum maximum cv. Aruana. Essa condição 
alimentar − grupo não suplementado − não 
atendeu totalmente às exigências nutricionais das 
fêmeas em reprodução, ao fornecer apenas 60 a 
70% das exigências em proteína bruta e 100% 
das de energia bruta segundo o NRC (Nutrient..., 
1985). De acordo com Hulet et al. (1986), as 
condições nutricionais também podem interferir no 
percentual de ovelhas em anestro que respondem 
ao efeito macho. Ovelhas que apresentam baixa 
condição nutricional tendem a permanecer em 
anestro, não respondendo ao efeito-macho. 
 
As fêmeas Romney Marsh, que apresentam alto 
grau de estacionalidade reprodutiva, não 
modificaram o perfil plasmático de progesterona 
em razão do efeito-macho e da suplementação. 
Rosa et al. (2000), ao trabalharem com ovelhas 
de alto grau de estacionalidade reprodutiva da 
raça Northcountry Mule, também não detectaram 
aumento da porcentagem de ovelhas que 
ovularam na época de anestro em resposta ao 
efeito-macho.  
 
No presente experimento, a condição nutricional 
exerceu efeito sobre a concentração de 
progesterona somente nas fêmeas Santa Inês. 
Rondina et al. (2005) verificaram que o 
incremento na condição nutricional em cabras 
proporcionou aumento dos níveis da progesterona 
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plasmática e, consequentemente, da atividade 
estral. 
 
Segundo Martin et al. (2004), raças de origem 
temperada, como a Suffolk, apresentam 
estacionalidade reprodutiva dirigida pelo 
fotoperíodo, enquanto raças tropicais, como a 
Merino, apresentam sazonalidade reprodutiva mais 
em razão da disponibilidade de alimentos. E estas 
últimas podem ter o ciclo reprodutivo anual 
facilmente modificado por interação sociossexual. 
Isto, provavelmente, justifica o que foi observado 
nas fêmeas da raça Santa Inês. 
 

CONCLUSÕES 
  
Em ovelhas com baixo grau de estacionalidade 
reprodutiva, como a raça nativa Santa Inês, o 
efeito-macho proporciona aumento na 
concentração plasmática de progesterona e 
retorno mais rápido da atividade cíclica 
reprodutiva. Quando esta prática está associada à 
suplementação alimentar, o incremento da 
progesterona plasmática é mais acentuado. Em 
ovelhas com intermediário e alto grau de 
estacionalidade reprodutiva, como as raças 
Suffolk e Romney Marsh, o efeito macho, 
mesmo associado à suplementação alimentar, 
não é capaz de promover aumento na 
concentração plasmática de progesterona nem de 
anular a condição de anestro. 
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